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Sua opi11iâo é importante. Se 
I 'OCê tem críticc1s 0 11 sugestões, e11tre 
em co11tato com a redaçào: Copel 
lnformaçôes- CMC!í U} '· telefone 
322-3 535 . /'C/11/C/I 4329. 

Fatos pitorescos 
• ugerimo~ qut! em cada número 

da revista sejam relatada~ l.:Xperiên­
cias e/ ou fatos pito rescos referen­
tes às d iversas funcôes existentes 
na empresa, com entre\'istas e de­
po i lllé ntOS. 

Marina Oto Gonçalves - SRC/ 
CDCN/APQR 

J::stâi'Ci lllus planejc111clo mesmo 
criar uma seçâo de bistôrias ( dil'er­
t idas. p itorescas 0 11 hum a /las) e 
gente da Copel. Quem til'er "cc/lisos·· 
para coutar. é só e11uiar pum a 
redaçâu. 

Autismo 
Estou enviando um trecho do 

li \'ro que escrevi e pretendo ed itar 

em breve sobre o autjsmo. Gostaria 
que fosse publi c<:~do no jo rna l da 
Copel. 

"Om ele e.'>lava entado com 
o lhar fixo no horizonte. Ora brinca­
va com o carrinho deitado no chão, 
somente em uma posição. Tudo eu 
fazia para ganhar dele um simples 
olhar, mas quando o chamava ele 
logo se vol tava novamente par~t seu 
mundo. Foi uma longa caminhada 
até aqui. anos de espera e muito 
trabalho. Passa ram-se dez anos. E 
ho je Vl!ncemos o desafio. Ele faz 
pane do nosso mundo, ma~ para 
que isso fosse possível , ti\·emos 
que penetrar no m undo deli.:. " 

O rcstame da histó ri:J conto no 
tin o. que se chama O .l!ell illo da 
janela. É sobre uma criança autista 
como Ricardo, que teve um reLOrno 
espetacular. Meu marido trabalha 
no departamento de tran~pone da 
Copel. Ficamos muito agradecidos 
pela oportunidade. 

Terezinha Fátima Klos- Curitibo 

REGISTRO 
• A identificação da fotogra fia 

de Fucuo Cura nishi. na seçào de 
Designaçôe.'> da edição passada (CI 
n11 t 9 2- p . I ') ), está i ncorreta. 
Cur~tnishi <foto) fo i designado ge-

rente da Coord . de Gestão de Dis­
tribu içflo de ~ tari ngá (D DI/SHM/ 
C 'GM ). O superin tendente regio­
nal de laringá, cuj~l fotografia foi 
p ubl icada na edição anterior <Ct 
n12 19 1A- p . 10), é icto r I Jugo Mar­
melo dos Passos. 

• As fotogra fias de llannover 
publ icadas na página 4 do CI n11 192 
foram reproduzidas das segu i nte~ 

publicacôc.: Congress Cuide \'('orld 
E..\ po 2000-1/mnw t•er c I lciiii/Of!er 
Wor/d li.\jJO 2000/ 'ales Cu ide 931 
94. 
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QUALIDADE 

O FIM DA FilA EM CAS~ 
EXPERIÊNCIA REPRESENTA A EMPRESA EM SEMINÁRIO NACIONAL 

D e cada cem pes oa~ que pro­
cuJ~Jm o~ ~erviço~> da agên­

ci~J da Copel em Cascavel. apenas 
dua~> têm que esperar mab de dez 
minuto~ para ~er atendida<;. O pro­
hlema das longas fila~. que em 
ccnos hor-.Jrios criavam aglomera­
ções em freme~~ agência, fo i resol­
vido com a aplicação dos princípios 
da Qual idade Tmal. 

O re~ultado foi tão bom que o 
caso \'ai represemar a Copel em 
Pono Alegre, em maio. no IV Semi­
nano aciona l de Desdobramento 
do Programa de Comrole Tota l da 
Qualidade (TQC). A promoção é da 
Fundação Christian<> Ouoni. vincu­
lada ~~ Univcr~idade Feder.tl de Mi­
nas Gerais. única instituição no Bra­
si l credenciada pela ju e (japanese 

nion of Sciemists and Engineers) 
a prestar consu ltaria na área. 

A escolha da experiência de 
Cascavel foi fei ta durante o I Semi­
n:lrio de Gerenciamemo da Rotina 
atr-..Jvés da Qualidade Total, realiza­
do no início de abril no Centro de 
Treinamento do Km 3. Foram apre­
sentados dez trabalhos desenvolvi­
dos em diversos setores da empre a 
com a apl icação do método PDCA 
(Pia neja me mo- Desem·o lvimemo­
Controle- Ação). 

PROBlEMA 
Quando a equipe do Centro de 

Distribu ição de Cascavel começou 
a enfrentar o problema das filas, a 
situação era desanimadora. Em 
muitos ca'>OS, o cliente <.:spemva 
mais de uma hora para ser atendi­
do. 'aía da agência irritado com a 
Copel e acahava i1Titando os própri­
os funcionário~> da agência, que 
trabalhavam sob pressão. 

O d iagnóstico revelo u. ent re 
outros pontos, que a escala de 
arendentcs era inadequada, que 

equipe Agência 
Volmor, Roberto, Nelson, Clodem1r, 
Neuza laudo1r e José Reni. 

havi ~1 cancentr:Jçào de clientes num 
só ponto de atendimento e que 
muito~ consumidores desconheci­
am a exi-;tência do <;en ·iço teldt>ni­
co. 

primeira medicb foi a modifi­
caçfJo da esca la dos aLendente~. Em 
seguida. foi criada uma me~a para 

atendimento rápidos. inspir<tda no 
exemplo dos ca ixas expre sos em 
bancos e supem1ercados. A divul­
gaçào do~ telefones 120 e 196 tam­
bém contribuiu para diminuir o 
mO\ imenta na agência . Além da 
melhoria na senriço prestado, os 
próprios a tendentes passaram a tra­
balhar mais motivados: agora po­
dem dedicar mais atenção a cada 
cliente ~cm provocar, com is:.o, um 
congestionamento na agência. 

A equipe responsável pelo tra­
balho foi formada por Robeno Bar­
celos Fernande~ <coordenador), 

1elson langué, Volmar Dala,·echia, 
Clademir josé Bairro, Claudemir 
Gale:.ki, Laudair Lauxen, Gerson 
Faedo, 'euza Michabki <.: José l<cni 
Gongora. 

TROFÉU QUAliDADE COPEL 
A Qualidade Total 

na Copel já tem um 
modelo de troféu para 
simbolizar o reconhc­
dmento da empn.•sa ao 
empenho e esforço da 
área que mais se desta­
car anualmente. Den­
tre 4i9 trabalhos e su-
~estôe~ encaminhados de todo o 
Est~tdo it Coordena~~ào d e 
Markcting c Comunicação Social 
(CMC), uma comissão julgadora 
escolheu por unanimidade a con­
tribuição de Marcelo Sanson 
lDOPi SGM, CI'\Af), de Curitiha 
(foto). que rcn:hcrú a premi:u,;ào 
de..· R 1.000.00. 

Também por unanimid:tde de 
votos forJm concedidos dois prê­
mios de incentivo no valor de R$ 
1 :;o.oo cada. aos cmpre~ados 
Amarildo Gemido Reichd < DOP 

Abril COPEL INFORMAÇÔES 3 

LAC; CNAT> e José 
Carlos Rosa (DDJ. 
COCI'\, \'POC>, ambos 
da Capital. 

) Kào foi fácil o tr..tba-
lho da comissão. que 
precisou de quase qua­
tro hor..ts para chegar 
ao resultado: pelo me­

nos duas dezenas de trabalhos 
reuniam atributos suficientes para 
mcre<:erem premiaçào. O julga­
mento hascou-se em critérios 
como a simplicidade, originalida­
de, plasticidade c criatividade d:t 
idéia. l' su~• asso<.:ia<,;io com o 
h:ma c com a empresa 

A com1ssào foi integr..tda por 
Valéria Prcx:hmann e Julio Malha­
dasjr. (PRE/ CMCl, l{uy Sant'An;t 
(I)A() iCCS), Ricardo Dória <DOI .' 
SCD > c Dante Mendonça (artista 
gráfico). 

A proposto vencedo-

I 



PROGRAMA 

A GERAÇÃO DE "NEGAWATIS" 
CONSERVAÇÃO DE ENERG IA PASSA A SER PRIORIDADE NA COPEL 

A inda no primeiro semestre. 
entra em operaçüo um dos 

principais projetos de conservad to 
de energia programado~ pela Copel 
para 95. Com a utilização de um 
!>o ft w<H l' desenvolvido pela 
Eletrobrás- o Mark IV-. 60 empresa 
paranaense~ ( indústria , comércio e 
sctor público) LcrJo até o final do 
ano um diagn6stico completo so­
bre .seu consumo de energia. Além 
de mostrJr o pontos c m que está 
havendo desperdício, o relat6rio 
vai apresentar recomendações para 
racionalizar o consumo (incl usive 
com análise cconômica de alt<.:rna­
tivas de investimentos) <.: , se for o 
caso, indicar até a alteração do 
contrato de fornecimento com a 
Copel. 

O objetivo do projeto , que nüo 
ter:i custo para a:. empresas envol­
vidas. é promover a geração de 
negcnl'afls. A pa lavra, que começa a 
ser empregada no Brasil, indica a 
disponibil idade de energia no sis­
tema obtida com o con~umo racio­
nal de eletricidade. Parece compli­
cado? Basta lembrar que a geração 
de energia vem se tornando cada 
vez mais cara- já que as obras hidre­
létrica:. mais simple~ e meno 
dispendiosas, como é lógico, :.fio 
feitas primeiro. esse contexto, a 
energia mais bar.tta é aquela que já 
esuí disponível, mas vem sendo 
mal utilizada. Com a adoção de 
medidas de conservação, essa ener­
gia pode.: ~er colocada ft disposiçflo 
de outros con.sumidore~. aumen­
tando a capacidade de atendimen­
to do sistema sem a necessidade de 
novos invest imentos. 

O projeto tota l prevê a reali za­
ção de diagnósticos cm J60 empre­
sas de rodo o Paraná. " ossa estj­
mativa é de que existe um mercado 
par.t con ervação de energ ia da 

ordem de 8 mi lhões de qui lowau~­

hora/ ano nos segmc.:ntos que serão 
anali ados··. calcula o superinten­
dente Comercial de Distribuição, 
Reni Antônio da ilva. E tfto sendo 
selecionada~ para o projeto empre-
as de médio porte, cujos dados 

cadastrais indicam uma possível 
utilização inadequada de energia . 
.. A expectativa é que os resultados 
do projeto estimulem outras em­
pre~a~ a 10mar iniciativas de racio­
nali zação" , explica Reni. 

CONSERVAÇÃO 
A nova lcgi lação do sctor elétri­

co fez da con.scrvaçào de energia 
artigo de primeira nece~sidadc na~ 
concessioná ria~ . em r unção de seu~ 
renexos na n:ntabil idade c na 
competitividade das emprc.:.sas. a 
Copel- que de envolve ações de 
conservação há quase uma década, 
a ger.tçào de negau•alls ganhou 
sratus de prioridade e se to rnou 
uma das diretri zes da atual gestão. 

A empresa va i investir <.:m 9-5 
cerca de R 820 mil no programa de 
conseiv ação de energia. Pane dcs­
~e dinheiro ( R 320 mil) vem da 
Eletrobrás, e corresponde ~~ segun­
da etapa de um convênio de dois 
ano assinado no final de 93. Os 
projetos desenvolvidos no ano pas­
sado por meio desse convênio. ali­
ás, fi zeram com que a Copel rosse 
uma da-; três concessionárias esta­
duais- ao lado da Ccmig e da Cia. 
Paulista de Força e Luz- pr<.:miadas 
pela Eletrobrás por suas iniciativas 
na área de conservação de energia . 
O resultado total esperado- incluin­
do as a<·ôes desencadeada:-. em 9'4-
é um ganho de cerca de 37 milhões 
de kWh/ ano, sem considerar os 
efeitos dos programas educativos, 
de dirícil quant ificaç~t O. 

lém da realização dos diagnó -
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ticos de consumo em c.:mpresas, 
serão desenvolvidos o utros cinco 
projetas. O programa de conserva­
ção de energia nas escola~ ( Procel ). 
que.: em 94 atendeu a 9,6 mil alunos 
da quinta série de escolas públicas 
e particulares, vai levarem 95 infor­
m~t çôes sobre o uso racional da 
eletricidade a cerca de 16 mil e!>tu­
dames de todo o Estado . 

Outra forma d<.: con~cienrizaçào 

do consumidor .sobre a conserva­
ção de energia elétrica s<.:rá a parti­
cipação da Copel cm fei ras e even­
to~ o nde haja grande circulação de 
visitantes. Pam i~so, está sendo de­
senvoh-ido um estande móvel, com 
material explicativo e d ica~ de raci­
onalização. 

o âmbito da <.:mpresa, além da 
conscienrização permanente c do 
leva ntamento de pontos de de per­
dício, terá continuidade a ~ub. 1 illli­
çào de lâmpadas nuorescente~ de 
<lO'\ ' por outras de 32\XI. :.em redu­
ção da qualidade da iluminação. 
Até o final do ano, serão substituí­
das 3,8 mil lâmpadas. 

De 88 a 94 , esse processo roi 
responsável pela redução de 20°'o 
no consumo de eletricidade na 
empresa, que passou de 30.HOO 
mWh para 25.600 m'\ h apesar do 
crescimento do volume de alivida­
cles. 

A troca de lâmpadas de ilumina­
ção pública incandescentes e mis­
tas por lâmpada de vapor de mer­
cúrio também vai prossegui r, cm 
parceria com a.s prefeitura.s munici­
pais. A meta é chegar a 40 mil 
lâmpadas substituídas até o fina l de 
9-5. complementando o projeto ini­
ciado no ano passado. , e forem 
computados os resu ltados desde o 
início elo processo, na década de 
80, o númcro de lâmpadas substi­
wídas chega a 122 mil. 
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DISTRIBUICAO , 

A PRIMEIRA AGÊNCIA DOIS EM UM 
AGÊNCIA DO SÍTIO CERCADO REÚNE ÁREAS COMERCIAL E TÉCNICA 

A Agencia de Di-.trihuicào do 
Sítio Cercado. que comec;ou 

a funci\>nar em março cm Curitiba, 
l'!->tá inaugurando uma nova filoso­
fia de atendimento ao consumidor. 
Além da área administrati\a e co­
nwrcial- que exe<.uta todo!> o-. -.el\ i­
ços de uma agência convencio nal 
de n ín~ l 8-. a nova agência ros!->ui 
uma seçào técnica ca rac.:itada a re­
alizar uma série de t:uefas :né então 
exdu-;ivas do:-. Celllro!-> de Oistri­
hu içüo. 

A lista de atribuicôe técnicas da 
nm·a agência é longa: rrojetos e 
obra-. , ligação de con-.umido res. 
coordenação e execução da o r era­
çào. atendimento de emergência. 
manutenção rrcvcmiva c corTetiva 
com turmas de redes energizada<; e 
deo;energizadas. com role da quali­
dade do fornecimento, medição. 
utilizacao e comei\ ac.:üo de energ ia 
e -.eguranc.-a na pre\t~nç~to de aci­
dente-. próprios e de tercciros. 

A nm·a agênc.:ia dcver;í servir de 
modelo para a rcestruturaçüo de 
outras unidades da Copd, de acor­
do <.om as diretrize!-> aprovadas em 
dezembro ra!->sado pela comb-.ào 
de unplantaçào da nova estrutura 
da ))I)J <Coine). O ohjetivo é des­
centra I iza r atividades e recursos. 
melhorando a produtividade e a 
qualidade do!> serviços prestados. 

localização da primeira agên­
cia de distribuiçüo da Copel- jumo 
~t ... ubesta~;ào do Pinheirinho. na 
região • ui de Curitiba- fo i definida 
em função d<t!-> ca ract erí'>t i ca~ dos 
consumidores da!> proximidades. 
Em :-.u:t :írea de atuaçüo estüo 103 
consumidores Jo grupo A (alta ten­
o;ao). \Jo LOtai, a agência foi p lane­
jada pam atender a cerca de 6'5 mil 
con~umidores distribuído~ numa 
Jrea de arroximadament<.' 110 qui­
lômetro~ quadrados. que inclui dn-

co bairro-. residenciab e áreas 'it::mi­
urbana-.. além de parte da Cidade 
lndu!->trial tk Cuririba. A agência 
est;í in'>talada em imóvel rróprio dt: 
')00 metro~ quadrado!>, com pátio e 
e-.tacionamento. O quadro de pes­
-.oal da nma agência foi midalrnen-

previsto 
para 60 pes­
:-.oa-. com diferentes habi lita<;õe:-., 
para po:-.-. ihilitar o desenvoh imen­
ro de toda-. as atividade!-> técnicas, 
comercia i-. e adminio;rrarivas. O ge­
rente é Doroteo D. Zazula . 

PORTAS ABERTAS PARA O DIÁLOGO 
Quando uma boa com ersa com 

o gerem~.· imedi:tto nüo for .-.uficien­
te para resoh er um problema. ou 
ele nüo der a atencio merenda .t 

uma -.uge.-.tao. n~to é r reci-.o de-.b­
tir de tudo. política de J>ona-. 
Ahena .... criada h<í cerca de oi to 
ano~. continua vigora ndo para so­
lucionar impa:-.ses e n:lo deil\ar que 
boa" idéia-. ,tcahem no fundo das 
ga' eta:-.. ~e .t re-.posta do chefe nüo 
for -.ati'>fatóna. o empregado pode 
recorrer ao chde do chefe e a<;sirn. 
suce.s~ivamente. até chegar ao pre­
sidente da emrrcsa. 

··o principal ohjeti\'O é que o 
empregado ~eja ouvido··, expl ica o 
superintendente de Recursos llu­
mano:-., Cario-. Eduardo de Almeida . 
Como tudo funciona de forma des­
centralizada. nüo há um acompa­
nhamento do número de c:t!->O'> so­
lucion:tdos por esse caminho. "t\ bb 
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que um programa, o Pona!-> Aberta.., 
é uma filo~ofi a de tr<~balho que: 
depende da con<>cicntizaçào do-. 
gerentes de que suas dechôe.., n~to 

-.üo inque-.tionávcis··. lembra 
Almeida . A' ersüo e-.crita do Pcmas 
Abena-. é o programa Pró-Diálogo. 
\Jum fo rmulário rróprio. di-.poní­
\'el em toda., as :írea:-. adminiMrati­
, ·as da empresa. o empregado pode 
relatar '>t'll!-> problemas, dll\ idas e 
o;uge ... tôe-.. Cada ca..,o é a' aliado 
pelo coordenador do programa- o 
p róprio -.upl'ri ntendcnle de lkcur­
so.-. li uma nos, que arua as!->im como 
uma especie de ombudsmtlll inter­
no- e encaminhado ao !->etor re'i­
pon:-.á\ el. Se a re~posta f'o r conside­
rada insuficiente, o coordenador 
do Pr6-0iúlogo pode ~olicitar 

complemenLacüo. O prazo máximo 
para que o empregado receba a 
respo!->t:t definith a ~ de :30 dia<; . 



DIRETO DA CAPA 

REVOLUÇÃO NA FAMÍLIA 
COMPUTADOR TRANSFORMA A ROTINA DOMÉSTICA E AS RElAÇÕES PAIS E FILHOS 

........... 
Quando Fobríc1o não está, o resto da família Bmder aprove1ta o micro. 

A tnbo Jo.., mkreiro..,- gente que 
p.to;sa hom.., na freme do com­

putador. trocando o mundo real 
pela realidatk'' trtual- uesccu t.tnlo 
que ja não c mat.., uma Lnbo: 'trou 
uma nação inwira. com ramiltGt­
çoc.., imernat'ionai.s, c que agcm.t 
cm oh c m.ti., de -oo mil famílias 
bra.,ilcira.,. O mercado de mttros 
domc-.Lico., que nasceu dt• 'crda­
dc no 13rasil hJ mcno., Jc Lrê., anos. 
com o fim Ja re-.cr\'a de mercado- já 
mm um:ma <.crca de l'\. 1.6 hilhao 
por ano, ou ISO mil máquina., L' um 
' olumc inc.o.tlculavel dc programa .... 
... cm n>nL.Ir <h cquip.tmcmos que 
entram no p;tts pcLt c.:onc'\aO 
Par:.tguai. A..,' cnc.ht.s crc.sceram I 00% 
no ano pa.,...,ado c têm prc\ i<.,ào Je 
cmpl.ttar outro t.tnto .llé o final Je 
9'5 . 

hore cm di.t já n.t-.<.cm progr.tmada., 
par:t arr.t-..tr dtante de um monitor­
é que educam os pais. incapat.cs de 

de-., l'ndar o., .,cgredo., da m.tquina 
com .t me .... ma r.tptdcL E tro<.:·am 
sem piscar ourr.t., brincadeir:t'> e 
programa., em família por 
aluttnante.s partid~t.., t'Onlr.t a m.t­
quina 

Em meno.., dc um mê.s, Luca.s 
Teixeira (o garoto da t.tpa). do .tl to 
de <.,CU'> 10 .mos e .,cm cntcndcr 
uma palm r:t de inglê.,. \'irou c.tm­
pcüo numa dúzia de jogos america­
no .... 1\lorda a., - da m.tnhà e '>Ú <.,Ji 
da frt:ntc da tela par:t tr a e.,col.t. :1 
tarde . .,cm cnlL'ndcr por que a pro­
fe•N>r:t insi<.,tc em obrigá-lo a trei­
nar caligmfia. quando lUdo podcnJ 
'>t:r fetiO no comput.tdor. À none. 
entr:t cm guerra com o:, irmüo.s 
Lconardo. 11 ano.,. c Luciana. 16. 
pelo pri\ ilégto d~:: u..,.tr o mitro 

'\u\ eno; ncgr:t., no lrom Ja unwo 
da ramília? Que nada. Os pai.s- Jo:-.é 
H eh édo e Leila. ele l·opcli.tno há 
n an<h- morrem de orgulho da 
habilidade do filho e r<.:.spir:tm ali\ i-

.\l.t.., núo ...,úo .só ,,., cifra-. que 
imprc ... -.tonam \ 'crdadetr:t e'\plo­
'>il<> dch micro., acontece dentro de 
ca'>a. colocamlo de ponta cabeça as 
relan>e ... famlli.trc-.. rh (. riança ... - que Família Rodrigues: saudades do computador 

é COPEL r .fOPMAÇOfS Abr 



ados: foi-se o tempo cm que o 
garoto esfaqueava o sofá da sala 
fanta~iado de Rambo. Mab que i so, 
têm a ccncza d~ e ·ta r prepar.:tndo 
o filhos para o futuro. "Compra­
mo~ o micro para in\'estir neles e 
está . endo excelente ... di1. o pai . 
··os mais veU1os jii fazem trabalhos 
elo colégio no compu rador. " 

Foi também pensando na for­
mação do · fLiho-,- principalmente 
Fabrício, hoje com 23 anos. joma­
li! w- quc Fl:h·io Bineler( 'PE C'!~ IR) 
investiu num micro DGT 100 ainda 
em 78. '·Comentava-!>e na época 
que o computador seria uma ten­
dência no futuro", expl ica 13indcr. 
llo je a família tem um l186. A prio­
ridade de u~o é do filho. ma~ todo 
aprO\eitam o equipamento. Ft.hio 
tir.:t dú\ idas do ~en·iço, :1 espo a 
Dulce prepam textos d idáticos par.:t 
seu~ aluno e a filha Gláucia, 16 
anos, usa o micro para trabalhos 
c cobres e. quando o pais dão 
trégua na marcação. para jogar. "Ela 
tem que estuda r para. o ve.,tihula r .. , 
ju tilka o pai. 

Flávio entiu falta de comunica-

çào entre os membro!> da f~1 mília 

depois da chegada do micro, mas 
Fabrício contesta : ·· relação em 
ca!>a melhorou. pesar do isola­
mento na hora de uo;ar o computa­
dor. sempre há necc~sidade de tro­
car infom1arôe e tirar dúvidas com 
o resto da família ". 

Os Teixei ra e os Binder ilustra m 
a tendência de uma nova dinâmica 
de relações familiares impulsiona­
da pelo micro: filho~ e pai unidos 
pela miiquina. "O computador de­
~equilibr.t a família, mas ele um lado 
hom", ava lia a psicóloga Regina 
Kno pfholz, especia li~l:.l na área. "O 
relacionamento se torna mais nexí­
vcl. porque o filhos pas am a ter 
alguma coba para en inaraos pai ~. 

Para Regina. o computador apre­
senta vanwgens em relaç-Jo à rele' i­
são. cujo impacto na família é ob­
jeto de controvérsia e ti ro desde os 
anos 60. "Diante da TV, a criança é 
um agente pa ivo ... compara. ··o 
computador ajuda a de envolver o 
raciocínio" 

egundo a p icóloga, prejudici­
al é só o exc~: !>O. ~Em cenas famí-

LIIIIO U BLI, 
USUÍIIO PISCA .lOS 

Quando o computador é 
usado muitas horas st!guidas, 
a luminosidade da tela pode 
provocar dor de l 'aheça. ar­
dência e sensação de peso 
nos olhos. De acordo com o 
oftalmologista Ivo Luvizoni, a 
~qucima<,"ào" surge porque a 
atenção na tela faz diminuir 
cm até SO% a freqüênda do 
piscar dos olhos, provocando 
ressecamento. Com o tempo, 
isso pode provocar irritações 
ou até uma nmjuntivitc. Mas 
não há motivo par.J alarme. ~o 
l ·omputador não causa ne­
nhum prohlema na vistaft , ex­
pli<:a Luvizotti. ~o que aconte­
ce é que, se a pessoa tende a 
ter um problema, o computa­
dor pode evidenciá-lo.~ 

Se aparecer algum sintoma 
diferente, a recomcnda\"ào é 
fazer um exame oftalmológico 
mais completo. Mas l.uvizoni 
dá algumas dicas para os 
mineiros: diminuir o máximo 
possível o brilho e o contraste 
da tela, guardar uma distância 
de pelo menos SO centímetros 
do monitor e cncontr.u uma 
posição nmfon:ívd manten­
do a coluna reta. 

Dr Luvi.< ::>Hi: d iminuir o br~lho do 

lvano reduziu o tempo de uso do micro e dó oulas poro iniciantes. tela prc teg_e_o_s_ o_lh_o_s_. ___ ____. 
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Jia., o micro 'ira o cent ro da., con­
' t.:r:-.a., e da., ati\ idade:.. rudo gim 
em torno tlb!-.t ,.. \ printipal reco­
mt:ndacao é par.1 os fXII'>: é preciso 
impor limites, porque o computa­
do r nào prepara para a vida "real" 
nem substitui o afe to de gente de 
, ·erdade 

O te mpo ideal de utiliz~tÇ~IO do 
computador em ca.,a depende do 
bom .,en.,o. "O comput.1dor .lbsor­
n: muito. ,·ocl- dt.:ixa de fazer ou­
tras coisas. d im inui <> tempo de 
leitu ra e a té d a tt:levisao", d iz lva na 
Costa 1\as.,er, e nge nhei ra detrici:-ta 
da DOPCSGO DPPOl. IIá trê.,ano:.. 

INFORMATIZAÇÃO NA 
COPEL COMEÇOU EM 72 

.\ hi.,tü na da inlormatiz.KàO a pena., hu.,L.I Lk· dado.,) , com 2HO 
da Copel tt:m du:l'> data~ impor- impres..,ora:- para os tc.;·rminai:- e 
tante'- . Fm dL'/l'mhro dt: ~2 fo i ~90 p;lra th minos, num total de 
L·ontra t.ldo o primeiro computa- 23 rL·des I<>L ass O pr<>JClO 
dor d.t l'mpn:.,,t. um IB\1 360 25. priontario IHlJC n.1 \DI é a 
Lom apt:na., .U KU de memú n.l e interli~a(·;io das rede., lm·;u., entre 
H~ \IB de :írc.;·a cm disco (o c.:om- si e ao tomputador lL'ntral , o que 
puta dor cc.;·ntral da Copd hojL' é pe rmitiria . por c.;•xemplo, o ac..·o;.,o 
um I B\1 9 121 ~.32 . e tem 512 \IB direto ;1 lnlL'rn<:t. atu.tlmentc.;• sú 
de nwmúna L' 10:; CiB em disc..:oJ. possÍ\ cl 'sa L\ C '-lllwpar 
Essa primeira nüquina era usada 
basicamente.;• para auxiliar nos tra­
balhos de folha de JXIgamento e 
fatllrame ntn c no controh:: de 
matl'fi<lls. c.· n.1 manipulad .1 por 
nào mais que dez pessoas. O 
'>cgundo compuwdor só :>cria ins­
talado em ~H. Fm janeiro de 7.', foi 
criada a primeira unidade 
organizatíonal n>ha da à infor­
mátict na L:mprcsa. o Centro de 
Sistemas de Proccssamt·nto ( CSP), 
uma espécit' de emhri;lo da atual 
SDI. l{ogério f{oedel l\loro co­
mandava o Centro :1 c.;•poca l' foi 
um do., principais n.:spono,á,·eis 
pelos pron·sso clc informatização 
d a Copcl. 

A se~unda da~t dcdsiva acon­
teceu c m 19HO. quando foi im­
plantada a primcir.t rt'de de.· tenni­
nab da Copc.·l. com 23 \ klcos e 8 
impre:-soras instalados em 7 lo ­
ntis c..lbtintos . .\ empresa te m hoje 
6.S mil emprt·gaclos <:aclastmdos 
como usu:í rios de <.:omput~tdores. 

H60 tenninais (máquinas "burras" l. 
840 micros ( m:íquinas capazes de 
realizar outr.ts opcra<,·ôcs que não 

PESQUISA 
Dt.:sde fc, creiro, os pcqui-.a­

d(lre'> da Cnpd podem ter .tc.c.;•sso 
(JII-Iille a ba.,t•s de dados n.l<:io­
nais e estrange1ra., atra\ és da co­
ncxao lknpat· com .1 Comiss:'1o 
1 acional de Energia udear 
CC:'\E ) deli\ ada na Biblioteca 
Seto rial do L\C Estao disponí­
,·ei-. as seguinte'> hasc.;•s de dados: 
I 'JSPEC (engenharia cll'tri<:a c clc­
trônic:a). ISl\IEC (engenharia me­
c:"tnica I. ~IETADEX (materiais), 
\X.ELOASEARCI I (uniot·., d e pl;ís­
ticoo; t' mctabJ c EI"\\.IROLI'E 
( meio ambientt.• ), t•m ní,·cl inter­
nacional. Oo Brasil. FONTE ( fon­
tes de energia). A'\IAIS (catálogo 
de conferencias. aLW\ os dt• hihli­
oteca" hr.t'>ilcir.ts) e !'\O R.\ IAS lc.;-a­
tálogo c.;oletivo de normas tt'cni­
cas). A Divis:io de Biblioteca tam­
bém está sendo cadastrada no 
Instituto Brasileiro dt• Infom1;t­
<.·ào em Cit:ncia l ' Tct·nologia . p:.t ra 
ter an~sso às bases EVEI\TOS. 
TESES e CC!\ (catálogo colctivo 
nacional de periódicos). 
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q uando compro u '>eu primeiro 
micro. lvana ficava quatro horas 
por d ia gntdada na tela I loJe nao 
gasm mais de uma horn ddria com 
o computador e fez dele a rome de 
um rend ime nto exl ra. Dua:. vezes 
por .,emana, dá a ula:-. para iniciantes. 
-5ão pessoas que nunca usaram 
com puwdor, desde dona de galeria 
de arte até médico:-. c ckntistas". 

O ritual de inicia(.·ao na tribo dos 
micrc.:iro:-. , porém, ll'lll seus perca l­
ços. José Hnberto e \ e ra Inês 
Rod rigue .. - e le operador de 
subcstati1o (~~IL DJ>l\ IC)- compr.t­
ram um 11H6 e m feven:iro para 



incentivar o filho Giulliano. 18 anos. 
que faz 211 grau técnico em informá­
tica. O fi lho menor, de 9 anos, já 
aprendia a lidar com o micro c o:-. 
pais se preparavam pa ra fazer o 
lmpo to de Renda em di~quete, 

quando Giulliano re ·oh•cu aumen­
tar a capacidade do aparelho. "Ten­
tei duplicar o winchester, só que 
acabei perdendo tudo o que havia 
na memória , como trabalhos e pro­
gramas", lamenta. Resulwdo: quan­
do fo i feita a entrevista. a famOia 
eswva há uma semana sem o com­
putador, mantlado para um especi ­
alista. 

INTERNET CHEGA AO BRASIL 
USUÁRIOS BRASILEIROS ENTRAM NA REDE EM MAIO 

C om '10 milhôes de usuá rio~ 

(em 93 eram 1 O milhões, no 
fina l de 95 SL'rào tOO milhôes) <.:m 
mais de 100 países, a Internet é a 
própria "aldeia global" em ca rne e 
o so. ou melho r, em chips e hiL'>. 
. ào cerca ele 1 milhões de compu­
tadore plugados a uma rede que 
não t<::m dono: é de todos os usuá­
rios. 

rede fo i criada pelo Departa­
mento de Defesa do Eswdos tini­
do:. na década de 60 para garantir as 
comunicações no país no ca~o de 
uma gu <::rra ('·quente") entre ~>up<.: r­

potências. J\lesmo que o país fosse 
bombardeado pelos russos, o nuxo 
de infonnaçô<.:s não seria interrom­
pido, po rqu<.: a rede é completa-

SÉCULO DI COIFUIDE 
OS COIPUTIDOIES 
Você sab ia que os gr.tndcs 

sistemas mundiais de compu­
la~;ào correm o risco de travar 
no dia 31 de dezembro de 
1999. à Oh, por não saberem 
mudar de sél'ulo? Programa­
dos nas décadas de 60 c 70 
pam trocar duas dfms numéri­
cas a cada mudança de ano. os 
t·omputadorcs não sabem 
modificar quatro algarismos (a 
mudan<,:a de 1999 para 2000). 
Os especialistas calculam que 
duas coisas podem aconten!r 
na mudança de século: ou os 
computadores vão levar seus 
donos de volta a 1900 ou, o 
que é pior. os calendários 
podem simplesmente travar. 
A interru(l\·ào provocará um 
prejuízo mundial de US$ 500 
bilhões, dos quais US$ 200 
bilhões só nos Estados Uni­
dos. 
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mente independente de um centro 
de comantlo. Com o fi m da gu<.:rm 
fria, a Internet ' 'irou um espaço de 
intercâmbio acadêmico e hoíc está 
ao alcance de qualquer pessoa. 
Basta ter um microcomputador, uma 
linha telerônica c um modem (equi­
pamento que acopla o micro ao 
telefone). 

'o Brasil , o acesso à Internet 
ainda é possível somente através 
elas ce rca d e '500 i nst itu ições 
conectadas em 22 Estados. ào mais 
de 7 mil computadores plugados c 
50 mil u uários . • 6 se pode entrar 
na super-rede com um computador 
pessoal atravé dos BB. ·~-(Boletim 

Board System- ao pé da letra, Siste­
ma de Q uadro de Avisos). que -;ão 
redes paralela pa rticulares com 
acesso à I mernet. 

Embratel , que tomou as réde­
as da expansão da rede no Bmsil (o 
que tem causado polêmica, pelo 
caní ter i ndep en denre e an ti ­
monopolista da rede). p retc ntle 
conectar os primeiros "usuários 
domést icos" em ma io .Quem entmr 
na Int<.: rnet via Embratel estará pa­
gando uma das tarifas mais caras do 
mundo: cerca de R '50 para dez 
horas de utilizaç~to por mês, en­
quanto a média internacional está 
entre US 20 e US 1'5. 

A Copcl é uma elas instituições já 
conectadas. O LAC c o Simepar, 
que tinham acesso à rede via saté­
lite, agora contam com uma rede de 
fibm óptica que os conecta à Internet 
através da nivcrsidade f ederal do 
Paraná. Os tem1inais da empresa 
que têm os recursos de fax modem 
podem ser plugados à super-rede 
com uma simples liga~·ào relefôni­
ca, via LAC/ imepar, <.: a expectati ­
va é de que em breve se possa ter 
act:sso direto à Internet de qual­
quer micro da em presa. 



-DERIVAÇAO 

FESTA NO CANTEIRO 
RIO JORDÃO PASSA A CORRER EM LEITO DE CONCRETO 

H ouve até foguetório ao meio­
dia de 12 <k: abril em Candó i, 

no Oeste do E:.tado. aquele ins­
tante, duas escavadeiras rompiam o 
dique de argila que :-.eparava o Rio 
Jo rdão da:. gah: rias que- pelo:, pró­
x imos doze meses- serão sua única 
passagem rumo ~~ foz. O momento 
festi\O marcou o desvio tio Jordão 
para as adufas, possibiliwndo a 
continuidade das obras que vão 
garantir ao mercado con:.umidor 
paranaen:-,e, a part ir de abril de 96. 
mais meio bilhão de kWh anua is de 
eletricidade gerados na Hidrelétri­
ca de ' egredo- volume sunciente 
para atender uma cidade como 
Maringá, com 90 mil consumidores. 
Ao lado de engenheiros e técnicos 
da empresa e do con ·ó rcio 1\·aí-Del 
Fá\'ero, que executa as obras civis, 
o diretor de engenharia e constru­
ção Simão Blinder acompanhou a 
opemção, sa udando-a como "im­
porta nLe marco"na programação do 
empreendimento. "Podemos d izer 
que e:-,tamos na metade dos traba-

lhos". resumiu. O projeto da Deri­
,·açào v isa de-.locar para o reserva­
tó rio da Usina de Segredo pan e da 
vazüo do Rio Jortlão, um afluente 
do Iguacu que nele deságua doi-. 
quilômetros abaixo de onde está 
situada a hidrelétrica. Isso será feilO 
com o represa me mo do Jordão num 
pomo a cinco qu ill>metro:> de sua 
foz. entre os municípios de Pinhão 
e Candói , por me io de uma 
barrragem com 98 metros de altu ra 
máxima c '550 metros de compri­
mento na crista, e de um túnel 
escavado na rocha com quase cinco 
quilômetros de extensão e 9 meLros 
de diâmetro. A obra toda- que com­
preende ainda a instala<:ào de uma 
pequena hidrcléLrica incorpor~tda ~~ 

barragem para aproveitamento da 
\'azào remanescente- e~tá orçada 
em 8'5 milhões de reais. devendo 
e:.tar integralmente concluída em 
o;etembro do próximo ano. 

A operaçüo de desvio consistiu 
na liberação da passagemdo] ordào 
pelo interior de três adufas em con-

Adufas de desvio· 8 metros de altura e 70 de comprimento 
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creto, cada qual com 8 metros de 
altura. 1 de largura e 70 metros de 
comprimento, localizadas no pé ela 
barragem. Para is~o. foi desman­
chada a ensecadeira (barragem au­
xiliar) que isolava pane do leil<> 
o riginal do Jordão na sua margem 
esquerda, onde foram construídas 
a'> estruturas. O rio vai correr por 
e:.se caminho artificial até() nnal de 
março, quando as adufas serão fe­
chadas por comporias. dando iní­
cio à forma<;üo tio re ervatório de 
3,'l qu ilômetros quadrados. 

Enquanto era desmanchada a 
ensccadeira na margem esquerda, 
os trahalhadon::. já se empenhavam 
na construção de outra, agora para 
interromper a passagem do rio pela 
margem direita. permitindo o pros­
seguimento da construção da barra­
gem. "Estamo:. rigoros;tmente em 
dia com o cronogrJma", obsctvou o 
engenheiro Fernando Krempel, ge­
rente da construção da Derivação. 

Depo is de introduzir no Brasi l o 
uso das barragens de enroca mento 
com face de concreto em obra:. 
hidráulica:. tle grande porte nos 
idos da década de 70. a Copel volta 
a inovar construintlo, na Deri\'ação 
do Jordão, uma ba rragem de con­
creto compactado a rolo (CCR)­
alternativa capaz de ab reviar o tem­
po de execução da ohm e de 
competir economicamente com a 
tecnologia do cnrocamenro. De ui­
ferente, quando comparada ~ts bar­
ragens con\'t:nciona is de concreto, 
a de CCH uti liza muito menos ci­
mento, dispen:.a as ferragc.:ns inter­
nas (as armaduras) e seu processo 
de compactação (: mai -;imples. 

I ncorport~da ü estrutura. a Copel 
vai instala r uma pequena central 
hidrelétrica com 6,3 MW de potên­
cia ino;wlada, capaz de gerar ener­
gia suficiente para uma cidade como 



Duas escavadeiras rompem o dique de argila para permítir a passagem das 
águas do Rio Jordão, que agora correm em novo leito. 
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Cianonc, com 15 mil consumido­
re . O objerivo é dar aproveitamen­
to energético à vazão que scrú r re­
~>ervada no Rio Jordão a j u~>ame da 
ba rragem. Essa usina deverú iniciar 
o pe ração em maio de 1996. 

O NOVO CAMINHO 
DISÍGUIS 

Algumas vezes por dia, os 
1.300 tr.Ibalhadores envolvi­
dos no projeto da Dcriva<,·ão 
sentem a terra tremer. 

São as detonações para a 
cscav~1\·ão do túnel que lcvar.í 
a águ:1 uo Jordão até o reser­
vatório de Segredo. no Rio 
lgua~;u. numa viagem ue 4 .70-l 
metros. O tmhalho no interior 
uo túnel não p;íra: nas duas 
extremidades, perfur..t~·ão, dl·­
tona~·ào c rcmoçào de rocha 
são l'tapas que se sucedcm cm 
intervalos de H ou II hor..ts 9 
ta máquin:t que opem a partir 
do desemboque fura mais de­
rrcssa I. E ao final do dia, o 
túncl a\'an<,·ou mais 17 metros. 
A prc:visào é de que as duas 
frentes se enl·ontrem c:m no­
vembro. 

A hoa produtividade: é ga­
rantida por duas pcrfur..ttrizcs 
do tipo Jumho com alinha­
mento a laser. trazidas da Itá­
lia c (·apa7.es dl· fazer três fu­
ros ao mesmo tempo. Esse é o 
pomo de partida da escava­
ção: furar o basalto para a 
n>lol·a~,;ào dos explosi\'os c 
fom1ar o plano dc fogo. Em 
cada etapa são cerc:a de 100 
furos <.lt: cinn> metros de com­
primemo. e entre: l(}() e ';CiO 
quilos de cxplosi\'os. Ar<>s a 
explosão, pás carrcgadciras e 
caminhóes for..t-de-estrada l'l'­

movem rapidamente a rocha 
detonada. limpando a área 
par..t que as perfuratrizes rcco­
m<.•ct.•m a ahrir na montanha o 
no\'o caminho das águas. 



TECNOLOGIA 

I'OW 

PREVISAO DO TEMPO EM CASA 
EQUIPAMENTO DE BAIXO CUSTO É DESENVOLVIDO NO LAC 

A primeira t.:staçào meteoro­
lóg ica desenvolvida com 

tecnologia totalmente paranaense 
está pronta para chegar ao merca­
do. com preço equi,·alente a um 
quarto de suas similares com 
tecnologia importada. O equ ipa­
mento foi desem olvido pelo enge­
nheiro eletrônico Leonardo 1\-tar­
ques Teixeira, 32 anos, dentro do 
programa Incubadora de Empresas 
e Produws mantido pelo Laborató­
rio Central da Copel ( t•er quadro). 
O projeto teve apoio do imcpar 
(Sistema Meteorológico do Para­
ná). 

O trabalho de pe quisa te\'C iní­
cio há trC:s anos. O ohjetivo era 

INCUBADORA 
DE EMPRESAS 

A incuh~1çào do produto 
estação meteorológica foi um 
projeto-piloto desenvolvido 
pelo Laboratório Ccntr..tl de 
Eletrônica e Elctrotécnic t 
( LAC). Cinco pesquisadores 
atuar..tm no projdo,com bol­
sas obtidas junto ao RIIAE­
Programa de Recursos Huma­
nos em Áreas Estratégicas. do 
Ministério da Ciência c 
Tecnologia. 

O su<.·esso desse projl.'to 
pode levar à constituição de 
um progmma de incuba~,·ào 

de cmprc:;as e produtos na 
forma de parceria entre o LAC 
e o Departamento de Eletrici­
dade da UFPR. dirigido espe­
cialmente aos graduados em 
engenharia pela institui(,'àO. A 
intenção é apoiar o empreen­
dedor nos seus primeiros pas­
sos, antes mesmo da organi­
zação da empresa. 

Teixeira . controle do tempo poro os 
agricultores e cooperativos . 

conceber e produzir um equipa­
m~.: nto moderno e econômico, ~• ces­
sível para pequenos produtores 
rurab, já que o controle do clima é 
fundamenta l pa ra a alividade agrí­
cola . De acordo com Teixt.:i ra. o 
sistema se d iferencia dos equipa­
m~:nLOs convencionai~ pela fácil 
utilizad to- com rápido acesso aos 
dados coletados- e pelo baixo cus­
to. 

"Os sistemas arualmentc dispo­
níveis no mercado são sofiMicados. 
destinam- ·e a laboratórios e estu­
dos científicos te" custam em torno 
de 20 mil dó lares", explica. ··este é 
adequado par::t escritó rios e ambi­
entes residenciais- como fazenda , 
por exemplo- e poderá ser adqui ri­
do pelo consumidor final por preço 
não superior a 5 mil dólares". 

Teixeira agora está em busca de 
parceiro d ispostos a industrial izar 
e colocar o produto no mercado. A 
estação já pa sou por toda a fase de 
testes relativos à confiabilidade dos 
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dado~ e ~~ resistência dos maL<.:ria i:-. 
empregado!> e eMá pronta para a 
fabricação. Os usuários potenciai!> 
são principalmente as cooperati­
va . '·Especialmente no contexto 
do Mercosul , a agricultura requer 
tecnologia avançada e o uso de 
práticas eficientes para reduzi r per­
das e aumentar a qualidade e a 

produtividade, sempre protegendo 
o meio ambiente'', ava lia o pcsqui­
ador. 

O EQUIPAMENTO 
Ao; informações fornecida pela 

esta ·ão meH~orológica têm alta pre­
cisão. O equipamento consiMe ba-
icamemc de ,·ários sen:-.ore : um 

pluviômetro, um anemômetro, um 
termômetro, um barômetro e um 
higrômctro, que colet:.tm. respecti­
vamente. dados de chuva~ . veloci­
dadc e direçào do~ ventos, tempe­
ratu ra. p rcs:-.ào atmosférica e umi­
dade relativa. 

Os dados são recebidos por uma 
plata forma que faz o processamento 
e atual iza as informacôes de dez em 
dez segundos, emitindo relató rios. 
O aparelho ta mbém marca a1> horas 
e dispara alarmes. Pode. por exem­
plo, alertar par..t a ocorrência de 
tempcratur..ts muito baLxas ou mui­
to elevadas, ou relatar os horário~ 

em que se deram as temperaturas 
mínima e máxima num detem1ina­
do dia. O equipamento pode ser 
acoplado a um microcomputador, 
no qual um software específico re­
cebe as informaçôes, compondo 
um banco de dados com gráficos, 
tabelas c outros recursos. O progra­
ma, de fácil visua lização, opera em 
ambiente Windm s e é fornecido 
gratuitamente. O sistema permite 
ainda o ace o às info rmações 
colcrada por conexão telefônica, 
a utomalicamente. 



NOTAS 

POSSE NA FUNDAÇÃO 
Em ~olenidade realizada no di.t 1 de abril, tomaram poss<.· os non>~ integrante<; do Conselho de 

Curadores e do Con..,elho Fiscal cl.1 Fundaçao Copel (jtJio). Com m.mdato ate .~0 <.k abril de 199H, foram 
empossado~ como membros deti\·os do Conselho de Curadores Ademar Cury da Si l va e \\ 'ibon de 
Olivl'ira (de-;ignado.., pela Copel l. jura<. } A h e:-. Castro de Andrade <eletlo pelo.'> empregado:-. da empresa), 
Paulo Procopiak de .<\guiar e L:dgar Carlos Eckelberg <eleitos pelos aposentados da FC). 

0'> '>Uplentc.-, sao. n:.specti\ am<.·nte, Antônio C.trlo:-. da ';ih'a Brt•ta<;. \ 'akllr Clüudio <;<. h.t.tr. Hogéno 
R<tmos Hégio, \'éspero ;\Jendes e Cândido Haimundo \1endes Pmto. Para preenchl:'r a \ aga deix..tda por 
Renato J\lanin:-. A h L"'>, que a:-.sumiu a diretoria Econ(>mico-Financeira da Copd. t<tmbém foi de.signado 
e empo...,sado como -.upl<.'nte do Consl'lho de Curadorc~ llamilton Ed~on Lopes de ~ouza 

O Conselho fi s<..d 
pa'>sou .1 ser integrado 
por A\ elino Ronwro, 
Odilon .Jo..,é ~<.11\\ ahe. 
A h aro tk· OliH•tra '\eto 
< de ... tgn.H..los pel.t Co­
p e l) , Pedro L:rn.tni 
Kosiba {eletto pelos cm­
prq~;tdos) e .Joao Jose 
Bnl..,tolln (deito pelo ... 
apos<.·ntados d.t I'C) 

CONSELHO FISCAL 

Os suplentes -;ao Cl'l­
<;o Luiz Andrett.t , Rafael 
I3urakm <;ki . J<üo Jo..,é 
f l:' rrl:'i r a < de .... ign.tdo ... 
pda Copcl ) e ~<dnn 

\lussi {eleito pelm .tpo­
'>Cnt.tdos). O mandato 
vai ate j() de abri l de 
199~. 

Edilberto Mourer, presidente do FC, e Stmõo Blinder, presidente em exercício do 
Copel , no solenidade de posse dos novos conselheiros. 

TESTE DE RESISTÊNCIA 
ltlealitada como solur:lo ecologicamente correta rara a convi\ ~n­

ci.t entrt' a natureLa e o.., cabos clétricos, a rede urbana compatta 
in:-.tabda pel.t Copel t'm .\laringá c'>t.l superando o:-. m.tis duros teslL's 
de re<;lstC:·nc i.L '\a madrugad.t de 1 1 de março, um tempoml pro\"<>eou 
a queda de um galho de .:in ore de quase meia tone Lida -;obre o 
alimemador Teixeira Mende-.. Apl:'sar do impacto e do pe'>O do galho. 
que fiLoU ~u-.temado pelo.., três cabos <.ondutore .... na o hou,·e m .tri.t 
na redl' ou nos cabos nem de->lig.unento. '\a manhi"t M:guinte. foi 
preci-.o us.tr uma motos~etTa para remm e r o galho. 
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PÓS·GRADUAÇÃO 
Começaram em março as aulas 

d~t tl'rccira turma do cur:-.o de p6s­
gruduacao lato sensu em J\ lateriai-. 
par..t Equipamento.., Elétrico-,, rl:'ali­
zado a cada dois anos pelo LAC 
(convênio Copei/ UFPHl. llm dos 
ünicos ne:-.ta área no Bra-;il. o cur">o 
tem atraído engenheiro~ de conce-.­
sio nárias de energia de todo o paí-.. 
como ltaipu, CelesL e Cemig. ()o.., 
13 alunos da turma de 9~. sete sao 
t:ngenheiros da Cop<.:l. Com 1 10 
horas aula. o cu r'>o e d i' idido em 
de7 módulos, que a hr..t ngem a-. gr..t n­
des ca tegorias de matcriab rara 
equipamento~ elétricos: meuílico:-., 
polimérico~. dielétricos, magnéti­
cos<: cerâmicos. O coordenador do 
curso é o superintendente do LAC. 
llenriquc Tem es 1 eto. 



MINIUSINA 
Uma mmtatura de usina hidn:létrica, que pode ser ati,·atb e 

desativada pdo observador. será utilizada pela Copd a partir de maio 
cm programas educati\ os no municípios próximos à Usina de Salto 
Caxias. A maquete, com 1,30m de comprimenro e 90 centímetros de 
altura, foi construída no Centro de lfidr:Julica c mostra todo o 
proces~>o de geraç<lo de energia détrica. Quando o mecanismo é 
acionado, a água começa a circular, enche o re~ervatório e pas~a 
pelos condutos forçados até a turbina, fazendo acender algumas 
lftmpa<..la~> . Todo o proccS~>o é visto cm corte longi tud inal. A mini usina 
ser:J lc::,·ada às principais e~>cobs da região de Salto Caxias c podem 
ser utililada também em apresentações às comunidades atingidas. 

DESEMPENHO 
A Superintendência de Opera­

ção c Mamllcnçào Oeste- com par­
ticipaçào da 'GM, 'OG e fornece­
dores- está realizando inspe(ões de 
fim de garamia (dois anos) das 
unidades geradoras da sina de 
Segredo. O processo começou no 
ano pas ado, quando foram exami­
nadas as lllrbinas 1 e 2. Até o final 
de maio, estará pronta a inspeçiio 
da unidade 3, que vem demons­
trando cxccleme ele empenho c 
praticamente nenhum sinal de 
ca\ itaçiio- fenômeno hidráulico que 
provoca o dcsga te das estrulllras, 
rcspon<;:Jvel pelo maior número de 
horas de parada de máquinas para 
ma nu tenção. 

COMAS E 
O engenheiro florestal Frederico 

Rc ich mann eto, geren te da 
Coordenadoria de Meio Ambiente 
da Copel, fo i eleito cm março para 
seu segundo mandato como coor­
denador da Câmara Técnica do 
Comitê Coordenador das Ativida-

EXECUTIVO 2001 
O ex-mi ­

ni tro da In­
dústria e Co­
mércio j oão 
Camilo Pcnna 
<foto) este\ c 
em Cu r itiba 

CASA NOVA 

em abril para 
participar pela .:;egunda vez do pro­
grama Executivo 2001. curso de 
capaciwçào para futuros geremcs 
da Copel. Oo mesmo ciclo de pales­
tras paniciparam o ex-ministro de 
~ lina'> e Energia Oclcídio do Amaral 
Gomes ( hoje diretor de Financa~> da 
ElctrosuD e o supcrimendente de 
Projetos e Obra'> de Geraçào e 
EdifiGtçôe~> da Cemig, Luiz Francis­
co Gualda Pereira . Os lemas trata­
doi> foram o no\ o cenário do M::tor 
elétrico, a competiti\'i<..lade das em­
presa~> e a particip<td io da iniciativa 
privada em empreendimentos do 
setor energético. 

AJém da agência de ColorJdo (foto), inaugurada recentemente 
pelo diretor de [)i.<.,tribuiçào f\I:Jrio Roberto Bcrtoni, outras quatro 
unidades da regional de Maringá já estiio instaladas em prédios 
novos: lca raíma, lrctama, Altônia e Diamante do orte. Em fase de 
construção e'itào as agências de Cidade Gaúcha, Mariah·a. ltambé, 
Doutor Camargo e Flore.'>W. 
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COMPETÊNCIA 
Primeira mulher no Paraná a ocupar o segundo ca rgo mais 

importante do Executivo, a vice-governadora Emília Bel inaui huscou 
profissiom1is reconhecidamente competente~ para formar sua asses­
soria- e se cercou só de mulheres. Entre elas, J\-I:Hi:l Cél ia Hodrigues 
Annes (terceira a partir da esquerda), funcionária da Copel que 
vinha aluando como secretária da Diretoria Administrativa. 

ENCONTRO INTERNACIONAL 
A Copel promove, de 28 ele 

maio a 111 de junho, o 611 Encontro 
Hegiom1l Uni noa mericano da Cigré/ 
ERLAC, no Centro de Convenções 
do I lotei Bourbon de Foz do lguaçu. 
Cerca de 600 profissionais de 90 
empresas do seror elétrico e insti­
ruiç·õe de pesquisa de d iversos 
países participarão do evento. erào 
apresentadas cerca de 200 contri­
buições técnicas, painéis e traba­
lhos especiais. A Cigré (Conferên­
cia Internacional ele Grandes Rede 
Elérricas em Alta Ten ão) é uma 
associação internacional sediada em 
Paris, com o ohjeti vo ele promover 
o intercâmbio entre empresas 
energéticas do mundo inteiro. O 69 

Erlac está sendo realizado pelos 
comitês naciona is do Brasil, Argen­
tina e Paraguai. com a coordenacào 
da Copel. 

eles de Meio Ambiente do Setor 
Elétrico (Comase). 

Criado em 88 pelo Ministério de 
Minas e Energia, o Comase é res­
ponsável pela definição de po líti­
cas gerais e pela coordenação das 
atividadcs de meio ambiente relaci­
o nadas à expansão c operação do:-. 
sistemas elétricos. 

PROJETO$ EM COMPUTADOR 
Pranchetas, tabelas. gabarito:-, e 

calculadoras estão com os dias con­
tados na Copel. Está em fase fina l 
de implantação o sistema dt: Loca­
ção lnterativa ele Estruturas ( LI E), 
que permite executar pro jetos de 
l inhas c redes de cliMribuicào de 
energia elétrica diretamente no com­
putador. A lém de facilitar o traba­
lho do:-. projelistas, o apl icativo 
permite estudar simultaneamente 
diversas altern:lti\·as para uma mes­
ma obra, reduzindo o tempo de 
análi:-.c e os custos do projeto. A 
implantação nas regionais tem mos­
trado que, já no primeiro mês, o 
tempo ele confecção elos p rojetas é 
reduzido cm até 50%,. 

PRÊMIO QUILOMETRAGEM 
Valdeci Antônio da Silva , encarregado ele turma de rede de 

dbtribuiç:1o do CD de Paranavaí, completou 200 mil quilômeLros com 
veículo:- da empresa sem ~e em·olver em nenhum acidente de 
trftnsito. A conquisw foi comemorada com um troféu entregue pelo 
gerente do CDPV. José ~ l :í rcio Pupu l im <foto). Em janeiro, Alvaro 
Alves Rossi (SSlJ DPAA) completou a mesma marca. O recorde 
daquele mês. porém. penence a Alfredo Gelak r , U/DPAA), que 
d irigiu 300 mil quilómetros sem acidentes- o equiva lente a sele voltas 
e meia em torno da Terra. 
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......... 
Antôn io Plácido Barbosa 
Neto poro supermtendente 
de Suprimento (DEF /SSUI. em 
1601.95. 

Marco Antônio Sons, poro 
gerente do Depto Geração 
Leste (SML/DPGll. em 
27.01 95 

Alceu H. Kimura poro ge­
rente do Coord Proj. de 
Gestão de Consumidores 
(DDI/CNGE). em 23 02.95 

-DESIGNACOES , 

Joel Rouen, poro assistente 
do Super ntendêncio de 
Obras de Geração (DEC/ 
SOGI. em 19 0 1 95. 

Albino Mateus Neto para 
gerente da Coordenadoria de 
Assuntos Fund1ór1os (SGM/ 
CNAFI. em O 1.02 95 

Alexandre Haag Filho poro 
gerente do Coord. Plonej 
Est Energéticos (SEA/CNEE) 
em 29.03 95 

Ademor Luiz Postro poro 
gerente do Depto S1sl T écn1· 
co-Científicos (SDI/DPST), em 
24 01 95 

Fernando Korn. poro assis· 
tente da Coordenação de 
Comere. Sist. e Serv1ços 
(DAD/CCSI. em 02.02 95 

Antônio Alves de Albuquer­
que poro gerente do Agên­
Cia Bacocheri (SRC/CACBI. 
em 16 0 1 95 
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Romano F. Laslowski para 
gerente do Depto. Ger Mo· 
nut Elefromecônica (SGM/ 
DPGE), em 27 01.95 

Edilson Motos Novak, poro 
ass1stenfe do Supeflnf de 
Energ1os Alternativos (DEC/ 
SEA), em 15 02.95 

Milton Ferreiro. poro geren· 
te do Div1são Administrativa 
Fmonce1ro (SOG/DPAS) em 
20 o 1.95. 



Rogério César Mira, para 
gerente da Div. de Diagn. e 
Alienação (SSU/DPAA/ 
VDGA), em 24.0 1.95. 

Josué F. Kalinoski, para ge­
rente da Div. Ger. Gov. Pari­
gal de Souza (SML/DPGL/ 
VGPS), em 09.02.95. 

Nuno G. Adonis, para ge­
rente da Div. de Classif de 
Materiais (SSU/ DPLC/ 
VCLM), em 24.0 1.95. 

Fernando T. Krukoski , para 
gerente da Div. Ger. Manut 
Linhas Transmissão (SGM/ 
DPGE/ VGML), em 1 O 02.95 

Luiz Carlos Beraldi, para Luiz César Ferreira , para 
assistente da Coord. Projeto assistente da Coord. Plonej. 
de Gestão de Consumidores Est. Energéticos (SEA/CNEE), 
IDDI/CNGE). em 23 .02.95. em 29.03.95. 

Luiz Alberto Procopiak. poro 
gerente da Div Ger. Manu­
tenção Mecânica (SGM/ 
DPGE), em 31.01.95. 

Paulo Sérgio Fontoura, paro 
gerente da Div. de Planej. e 
Análise (SOG/ DPPC/ VPLA), 
em 18.02.95. 

Marcos Cossios Pereira , 
poro gerente da Div.de Con­
creto (SOG/ DPHS/VCCR). 
em 19.12.94. 
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Américo Correo Gomes, 
poro gerente do Núcleo de 
Rei. Públicas (CMC/ NURP), 
em 07.02.95. 

Nélson Oliveira Soks, para 
gerente da Div. Controle Téc­
nico (SOG/ DPHS/ VCOT). 
em 18.02.95. 

Edison Roberto Costioni , 
para gerente da Div. Admi­
nistrativa (SOG/DPHS/ 
VAHS), em 09.11 .94. 



EMPRESA 

O ABC DO CONTROLE DE CUSTOS 
MÉTODO AMERICANO RACIONALIZA A ADMINISTRAÇÃO FINANCEIRA 

A Copel está se prcparJndo para 
implantar, a partir de janeiro 

de 96, o método ABC de gestão ele 
custo~. A dcnominaçfto ABC vem 
do inglês Actil'ity-Based Costing 
(CuMeio Baseado cm th·idades), 
uma metodo logia que -;urgiu dos 
e ... tudo~ de dois pe~qui~adore~ da 
llni ver~idade de I huYard, Robin 
Copper e Roben 1\.aplan. 

O princípio do modelo ABC é 
~imples: para raciona lizar os gastos 
é preciso saber exatamente quanto 
cui>la cada item do orçamento. Pa­
rece fácil. Sem precisar de nenhu­
ma teoria, toda dona-de-ca ... a ~abe 
di so. Durante muito tempo. cntre­
tanto, as empresas não dbpunham 
de mecani1>mo • adequado1> para ava­
liar os custos de cada atividade. A 
~olução era fazer uma média e e ra­
bdecer regras gerais de contro le. 

É esta a pequena ren>lução do 
método BC: critérios diferencia­
do~ para o acompanhamento dos 
custos ele nKia atividade. Para isso, 
o método propô<.: a adoçüo de 
direcionadore., de cu-;tos ( co I 

dril'er ). que permi tem maior preci­
são na avaliação do., cu..,to~ diretos 
e indiretos e facilitam a tomada de 
decisõe1>. 

l I ma combsão intt: rna trabalha 
há cinco mese:, para desem·olver e 
implantar o novo sistema de gestftu 
de custos ... Com a implamaçào da 
m<.:todologia ABC. a Copel espera 
dispor de um sistema adequado de 
informaçôes sobre a~ ati\ idades de 
cada área, que identifique a com­
posição efetiva de seus custos ele 
ger~t ção, transmis~ào. distribuição 
e comercia lizac~o de energia". ex­
plica o diretor F.conômico-Finan­
ceiro Renato Martin:-. Alve'>. 

'·As diretrizes da Copel para os 
próximos anos considcram o~ cus­
to~ uma da!> áreas mai:-. :-.ignificati-

vas pam a atuação da empresa ... 
revela Martin '> Alves, . " F. pa ra que 
possamos ter um bom ~ istema de 
custos, é ncccs~ário di~pormo~ de 

infonnan>cs com qua lidade, o que 
requer participacão e comprometi ­
mento de rodas as áreas da compa­
nhia ." 

SALTO CAXIAS: ROYALTIES 
CHEGAM A US$ 4, 7 MILHÕES 
Além de =; milhôc~ de M\XIh de 

L'letricidade, a L:sina de Sa lto Caxias 
deverá gerar a panir de 1999 cerca 
de <~,7 milhôc:-, de dólares anuais de 
royalties (compensação financeira 
pelo uso de seu~ recu rsos hídricos). 
Confo rme a legi-;laçào em vigor, 
'-1 0,5°/o do montante serüo reparti­
dos entre os nove mun icípios do 
Oeste c Sudoeste diretamente 
impactados pela usina. na propor­
ção com que serão atingido~ pelo 
reservatório. O restante o;erá d istri­
buído entn: o Go\'erno do Paraná, 
o Oepartamento :'\acional d<.: Águas 
e Energia Elétrica ( DNAEE) e as 
atividade:-. de Ciência e Tecnologia. 

Os va lo re:-. s~o uma estimativa 
feiw pela Copel com base na gera­
ção média da usina com motorização 
plena (quatro unidade~. tota lizando 
1.2'•0 r-1'\ de potência in~ta lada ). 

que scrá de 5.0.r milhões de tvi \XIh/ 
ano, a uma tarifa de referência de 
15,66 dólares por MWh. 

VISITA 
Llma comissão de deputados 

estaduab está programando uma 
vis ita ~~ regiüo da Hidrclétrica de 
• alto Caxia~. O grupo va i conhecer 
c avaliar as ações que a Copel vem 
rea lizando desde o ano passado 
para apoiar c estimular o desenvol­
' 'imento '>Ocial e econômico dos 
municípios afetados pela constru­
ção da u~ina . A visita foi decidida 
depois que um grupo de técnicos 
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da Copel- liderado pelo diretor de 
Engenharia e Construção, Simão 
Blinder-, a convi te da Comissão de 
TetTas. Imigração e Colonização, 
fez uma exposição na Assembléia 
Legi~lati,· a dos programa<. 
implemenwdos pela empre:-.a na­
quela região. 

De acordo com o deputado 
·ereu de r- lou ra ( P IOB), presiden­

te da comi~süo, a reunião moMrou 
.. uma empresa c.li posta ao diálogo" 
com a sociedade ... Sendo a maior 
obra em execução atualml..!nte no 
Pamná e tendo a Assembléia a res­
ponsabi lidade de acompanhá-la, a 
expo iç·:'to mostrou o extraordiná­
rio papd d<.:scmpenhado peb Copel 
no desenvolvimento da região e na 
defe'>a dos interesses das popula­
çôes atingidas··. afitmou. 

Simão Blinder apresento progromos 
do Copel no Assembléio . 



A ESCOlA DO FUTURO 
J 3 imaginou se vocl: pudesse 

estudar sem ter que ir para a 
c~cola? A e cola do futuro vai ser 
assim. Os alunos fi cam t:m casa e 
assistem às aulas nos ~eu:-. compu­
tadores. O professor rambém tem o 
seu computador. que está ligado 
nos dos a I unos, e pode respo nder 
a~ perguntas que ele~ fizerem dire-

HCD RA DE 
DESENHAR 

- - - ~.:.__ -~~ 
~-9_~ ___ ·-----------------------

Rophoel de N ovoes Bresson - lreto­
mo-PR 

=-6 --.,-,.~;,~ ... l.l ~-

T atia no de N ovoes Bresson - lreto­
mo-PR 

to na rela . Enquanto estudam. as 
crianças podem ouvir música o u 
conversar com outros alunos de 
todo o mundo pelo compuwdor. 

llo je j:1 existe uma coi~a pareci­
da com essa escola. É um projeto da 
Universidade de São Paulo que se 
chama justamente " Escol<~ do Futu­
ro". As crianç~1s de São Paulo que 
têm computador em casa podem ter 
aulas ~obre v;írios assunto:-. diferen­
tes sem ter que sair de casa. Além 
das aulas, ela~ conversam com o u­
tras criancas do mundo inteiro atra­
vés da Internet. 

A Internet é uma rede de com ­
putadores . • ào muitos computado­
res interligados cm vários países 
para que as pessoas po:-.sarn se 
comun icar, trocar texto~ c fotos e 
até tralx tlhar juntas. me~mo 
que estejam muito longe 
umas das outras. 

~las essas crianças de Süo 
Paulo também vüo para a 
e~cola como todo mundo , 
po is ainda n:io existem e:-.­
cob s se> pelo computado r. 
Por enquanto elas apenas 
brincam de ~er "alunos do 
futuro ··. 

,lulio A. ... ~umpcào ~lalha -
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das Neto, de 13 anos, é filho de um 
copeliano e entende bastante tk: 
computador. Ele faz os trabalhos da 
escola e se diverte com os joguinhos 
no seu micro, e está sempre que­
rendo aprender mais sobre os pro­
gramas. ··Eu não acho lega I esse 
negócio de estudar em casa. O 
cerro era ter o computador na esco­
la. onde também estão os meus 
amigos··. diz Julio. "É lega l c::::.~a 
história de escob do futuro, ma~ eu 
não poderia ma is fazer bagunra 
como na escola mesmo". acha 
Juliana Crcnille Ribas. também filh<t 
de funcion::írio d~• Copel. Ela tem I 1 

anos, e confessa que o que mab 
gosta no computador são o:- jogo:.. 
··Principalmcme os de ca rro". conta 
Juliana. 

Bagunceiro , Jul iano 
não q uer saber de es­
tudar em coso . 

1 j ulio queria que o es­
cola tivesse computo­
dor. 


